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RESUMO 

O objetivo desse estudo foi avaliar o impacto da alimentação na modulação da 

microbiota intestinal, no metabolismo e como essa modificação influencia na perda 

de peso. Com essa finalidade, buscas por artigos foram  realizadas em bases de 

dados como PubMed, Science Direct, Web of Science, SciELO e LILACS, com 

publicações em inglês, portugues ou espanhol entre os anos de 2018 a 2024. Foram 

incluídos ensaios clínicos randomizados utilizados nos ensaios, pois atenderam aos 

critérios de inclusão. Foram excluídos artigos de opinião, resumos de congressos, 

estudos sem metodologia clara, duplicados ou indisponíveis na íntegra. Os 

resultados dessa revisão indicam que a microbiota intestinal desempenha um papel 

fundamental no metabolismo, podendo influenciar diretamente a obesidade e a 

regulação do peso corporal. Os ensaios clínicos evidenciaram que a modulação da 

microbiota por meio de intervenções dietéticas, favoreceram a redução do peso, 

melhora da resistência à insulina, redução da inflamação sistêmica, redução de 

triglicerídeos e colesterol total e aumento de HDL. Indivíduos obesos apresentaram 

uma maior prevalência de bactérias do filo Firmicutes em relação ao Bacteroidetes, 

favorecendo uma maior absorção calórica e o acúmulo de gordura. Além disso, a 

redução de peso e a prática de atividade física demonstraram potencial para 

modular a microbiota intestinal de maneira benéfica. Metabólitos como os ácidos 

graxos de cadeia curta desempenham um papel essencial na regulação do 

metabolismo, sugerindo que a modulação da microbiota intestinal por meio da 

alimentação e do estilo de vida pode ser uma estratégia promissora para a 

prevenção e o tratamento da obesidade. Dessa forma, o consumo de prebióticos, 

probióticos e alimentos funcionais apresenta potencial para influenciar positivamente 

a composição microbiana intestinal. 

Palavras-chave: Microbiota intestinal, obesidade, alimentação, metabolismo, 

disbiose, redução de peso. 

 



 

ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the impact of diet on the modulation of the gut 

microbiota, metabolism, and how this modification influences weight loss. To this 

end, searches for articles were conducted in databases such as PubMed, Science 

Direct, Web of Science, SciELO, and LILACS, including publications in English, 

Portuguese, or Spanish from 2018 to 2024. Randomized clinical trials were included, 

as they met the inclusion criteria. Opinion articles, conference abstracts, studies 

without clear methodology, duplicates, or articles not available in full were 

excluded.The results of this review indicate that the gut microbiota plays a 

fundamental role in metabolism, potentially influencing obesity and the regulation of 

body weight. Clinical trials showed that modulation of the microbiota through dietary 

interventions favored weight loss, improved insulin resistance, reduced systemic 

inflammation, decreased triglycerides and total cholesterol, and increased HDL. 

Obese individuals showed a higher prevalence of Firmicutes phylum bacteria 

compared to Bacteroidetes, promoting greater caloric absorption and fat 

accumulation. Additionally, weight reduction and physical activity demonstrated 

potential to beneficially modulate the gut microbiota.Metabolites such as short-chain 

fatty acids play an essential role in metabolic regulation, suggesting that modulation 

of the gut microbiota through diet and lifestyle may be a promising strategy for the 

prevention and treatment of obesity. Thus, the consumption of prebiotics, probiotics, 

and functional foods shows potential to positively influence gut microbial 

composition. 

Keywords: Gut microbiota, obesity, diet, metabolism, dysbiosis, weight loss. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O crescimento exponencial da prevalência da obesidade no mundo configura 

um desafio significativo para a saúde pública, estando diretamente relacionado às 

mudanças no estilo de vida e dos padrões alimentares da população global (Ejtahed 

et al., 2019; Pinart et al., 2021). Estima-se que, até 2030, cerca de um bilhão de 

indivíduos estarão vivendo com obesidade em todo o mundo (Guedes et al., 2023).   

A obesidade está associada a um ambiente obesogênico, caracterizado por 

um padrão alimentar rico em alimentos ultraprocessados, gorduras saturadas e 

açúcares, aliado a um estilo de vida sedentário, o que favorece o desequilíbrio 

metabólico e o acúmulo de gordura corporal (Santos et al., 2020). 

O padrão alimentar exerce influência significativa no microbioma, modulando 

sua composição e função. Evidências indicam que diferentes nutrientes promovem 

alterações específicas na microbiota, interferindo nos processos de absorção e 

metabolismo de substratos energéticos (Nunes; Garrido, 2019).  

A microbiota intestinal humana (MIH), também denominada flora intestinal, 

coexiste em harmonia com o organismo, desempenhando um papel fundamental na 

manutenção da homeostase do hospedeiro (Chuluck et al., 2023). Sua composição 

e diversidade são essenciais para fornecer capacidades metabólicas adicionais 

àquelas codificadas pelo genoma do hospedeiro (Lane et al., 2020). 

A interação entre a microbiota intestinal e a obesidade tem se destacado 

como um elemento central na compreensão dos mecanismos subjacentes a essa 

condição multifatorial (Teixeira; Melo, 2021). Evidências sugerem que a composição 

microbiana intestinal varia entre os indivíduos e está diretamente associada a 

fatores genéticos, idade, estado de saúde e, sobretudo, ao padrão alimentar 

(Chuluck et al., 2023).  

Pesquisas indicam que dietas baseadas em alimentos ultraprocessados, com 

alto teor de gorduras saturadas e açúcares, podem reduzir a diversidade da 

microbiota intestinal e aumentar a permeabilidade da barreira intestinal, favorecendo 

assim o quadro de obesidade (Gomes; Maynard, 2020).  

Em contrapartida, acredita-se que dietas ricas em fibras e compostos 

bioativos, como frutas, verduras, legumes e grãos integrais, promovem um ambiente 

microbiano mais equilibrado, favorecendo a produção de ácidos graxos de cadeia 
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curta, que exercem efeitos positivos sobre o metabolismo do hospedeiro (Neto et al., 

2023). 

Nesse contexto, a nutrição surge como um fator modificável fundamental 

para a regulação da microbiota intestinal em direção a um perfil mais benéfico à 

saúde, contribuindo para a restauração de sua diversidade e funcionalidade 

Dessa forma, a modulação da microbiota intestinal por meio da alimentação 

não apenas representa uma abordagem inovadora para o manejo da obesidade, 

como também se configura como um elemento essencial na promoção da saúde 

geral e na prevenção de doenças crônicas associadas ao excesso de peso. 
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2 OBJETIVOS 
 
3.1 Objetivo Geral: 

●​ Realizar uma revisão narrativa para avaliar o impacto da alimentação na 
modulação da microbiota intestinal e sua influência na obesidade e na 
redução do peso. 
 

3.2 Objetivos Específicos: 
●​ Revisar a literatura sobre a influência da microbiota intestinal no metabolismo 

e na regulação do peso corporal. 
●​ Analisar a relação entre a diversidade da microbiota e o metabolismo 

energético. 
●​ Avaliar a eficiência de intervenções nutricionais na modulação da microbiota 

com o objetivo de perda de peso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



14 

3 METODOLOGIA. 
 
Esta monografia consiste em uma revisão narrativa da literatura, que tem 

como  objetivo analisar o impacto da alimentação na modulação da microbiota 

intestinal e sua influência na obesidade e na redução de peso. A revisão narrativa é 

uma estratégia que permite a coleta e análise de estudos, permitindo uma visão 

abrangente das investigações realizadas. 

 A busca pelos estudos foi realizada nas seguintes bases de dados: PubMed, 

Science Direct, Web of Science, SciELO e LILACS.  Nas estratégias de buscas 

utilizou-se das palavras-chaves: "microbiota intestinal", "obesidade", “alimentação” 

"tratamento da obesidade", "disbiose" e "metabolismo", utilizando-se dos caracteres 

booleanos AND e OR, com as palavras isoladas e combinadas.  

Na seleção dos estudos, foram considerados como critérios de inclusão 

publicações em português ou inglês, artigos publicados entre os anos de 2018 e 

2024, estudos que abordassem a relação entre alimentação e microbiota intestinal, 

o impacto no desenvolvimento da obesidade e na redução de peso, incluindo 

impacto no desenvolvimento e tratamento, além de ensaios clínicos randomizados 

relevantes para a temática. Foram excluídos estudos sem metodologia clara, 

indisponíveis na íntegra, trabalhos duplicados, artigos de opinião, estudos 

transversais, resumos de congressos.  

Os artigos foram inicialmente selecionados a partir da leitura dos títulos e 

resumos, seguindo os critérios de inclusão e exclusão estabelecidos, e 

posteriormente lidos na íntegra para extração dos dados. 
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4 REVISÃO DA LITERATURA 
 
4.1 Microbiota intestinal 

 
A microbiota intestinal humana (MIH), também denominada flora intestinal, é 

composta por trilhões de microrganismos, incluindo bactérias, vírus, fungos e 

protozoários, que colonizam o trato gastrointestinal (Lane et al., 2020; Gomes; 

Maynard, 2020).  

A MIH coexiste em harmonia com o organismo, desempenhando um papel 

fundamental na manutenção da homeostase do hospedeiro, como digestão e 

absorção de nutrientes, proteção contra patógenos e modulação do sistema 

imunológico (Chuluck et al., 2023; Gandra et al., 2021; Geng et al., 2022; Neto et al., 

2023). Sua composição e diversidade são essenciais para fornecer capacidades 

metabólicas adicionais àquelas codificadas pelo genoma do hospedeiro (Lane et al., 

2020). Entende-se assim que a microbiota intestinal humana (MIH) estabelece uma 

relação simbiótica com o hospedeiro. 

Os microrganismo presentes no trato gastrointestinal desempenham funções 

essenciais no organismo humano (Santos et al., 2020), como a proteção contra 

agentes patógenos, degradação de componentes não digeríveis da dieta, 

imunomodulação e atuando na digestão e no metabolismo de ácidos graxos, 

carboidratos e aminoácidos (Santos et al., 2020;  Li et al., 2021). 

Em condições de saúde, a microbiota intestinal é caracterizada por uma alta 

diversidade, cuja alteração pode estar associada a complicações metabólicas (Geng 

et al., 2022). O desequilíbrio entre  bactérias benéficas e patogênicas na microbiota, 

resulta no quadro de disbiose intestinal, que é associada ao desenvolvimento e 

progressão da obesidade e de doenças metabólicas (Chuluck  et al., 2023; Santos 

et al., 2020). Os hábitos alimentares são considerados um dos principais fatores de 

disbiose, devido sua relação direta com o microbioma (Santos et al., 2020). 

Estudos evidenciam que a disbiose induzida pela obesidade está associada 

ao aumento do quadro inflamatório e impacta negativamente a barreira intestinal 

(Salomão et al.,2020). Mecanismos como a homeostase energética, metabolização 

de polissacarídeos e a inibição da beta-oxidação hepática são propostos para 

explicar a influência da microbiota na obesidade (Neto et al., 2023; Chuluck et al., 

2023; Salomão et al.,2020). 
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Segundo estudos, o desenvolvimento da obesidade em seres humanos está 

relacionado a proporção relativa de dois filos bacterianos: Bacteroidetes e 

Firmicutes, sugerindo que a atividade metabólica desses microrganismos pode 

facilitar a obtenção de energia e o armazenamento calórico (Nunes; Garrido, 2019).  

Estudos demonstram que indivíduos obesos apresentam um perfil microbiano 

distinto dos indivíduos eutróficos , possuindo uma maior prevalência de bactérias do 

filo Firmicutes, em relação ao filo Bacteroidetes, o que favorece uma maior absorção 

calórica da dieta e o acúmulo de gordura, consequentemente (Salomão et al., 2020; 

Chuluck et al., 2023).  

 
4.2  Microbiota intestinal e modulação dietética 
 

O interesse científico na relação entre microbiota intestinal, alimentação e 

saúde metabólica tem crescido significativamente, impulsionado por estudos que 

correlacionam a alimentação com a composição da microbiota e as doenças 

metabólicas. 

Estudos têm mostrado que intervenções dietéticas podem modular a 

microbiota intestinal, impactando positivamente na manutenção de um peso 

saudável e na melhora da saúde metabólica (Borba, et al., 2023; Neto et al., 2023; Da 

Silveira et al., 2023).  

Dietas ricas em fibras promovem o crescimento de bactérias benéficas 

(Borba; Ramos; Maynard, 2023), enquanto dietas ricas em gorduras saturadas, com 

o consumo de fast foods e pobres em fibras favorecem a proliferação de 

microrganismos patogênicos (Costa, 2024; Geng et al., 2022). A literatura evidencia 

também que consumo de ultraprocessados contribuem para o desequilíbrio da 

microbiota entérica, contribuindo para os quadros de obesidade, diabetes e doenças 

inflamatórias intestinais (Santos et al., 2020; Lane et al., 2020). 

 O consumo de probióticos e prebióticos vem sendo amplamente estudado na 

literatura, por desempenharem um papel essencial na manutenção da microbiota 

intestinal (Borba; Ramos; Maynard, 2023). Os probióticos, são microrganismos 

vivos, que consumidos em quantidade adequadas conferem benefícios à saúde 

(Santos et al., 2020),  auxiliando na colonização intestinal e promovendo efeitos 

fisiológicos e metabólicos benéficos ao hospedeiro (Costa, 2024), como a redução 

 



17 

da resistência à insulina,  melhora da saciedade (Geng et al., 2022) e a produção de  

substâncias bioativas, como peptídeos e AGCC (Santos et al., 2020).  

Os microrganismos probióticos frequentemente utilizados para restabelecer o 

equilíbrio da microbiota intestinal incluem as bactérias Lactobacillus e 

Bifidobacterium (Santos et al., 2020). Como visto anteriormente, essas bactérias 

conferem efeitos antiinflamatórios, antioxidantes, redução da adiposidade e 

regulação de parâmetros metabólicos, auxiliando assim na redução do quadro de 

obesidade (Costa, 2024). 

Os prebióticos, são fibras não digeríveis pelas enzimas digestivas que 

servem de substrato para bactérias benéficas do intestino, estimulando crescimento 

e atividade dessas bactérias (Chuluck et al., 2023; Costa, 2024). A regulação do 

microbioma pode favorecer a melhora da função da barreira intestinal e auxiliar na 

redução da adiposidade corporal (Geng et al., 2022). Frutooligossacarídeos, 

galacto-oligossacarídeos, inulina e lactulose são os prebióticos comumente 

estudados.  

Dessa forma, fica claro que alterações na microbiota intestinal induzidas por 

estratégias dietéticas saudáveis promovem uma microbiota equilibrada e representa 

um mecanismo promissor para o desenvolvimento de estratégias voltadas para o 

tratamento da obesidade e demais doenças metabólicas (Geng et al., 2022; Oliveira 

et al., 2020).   

 
4.3 Composição da microbiota 
 

A microbiota entérica é composta principalmente pelos filos Firmicutes, 

Bacteroidetes, Actinobacteria, Proteobacteria e Verrucomicrobia, dos quais os filos 

Firmicutes e Bacteroidetes constituem cerca de quase 90% do microbioma  (Gandra 

et al., 2021; Oliveira, 2020; Souza et al., 2021). A homeostase da flora intestinal é 

essencial para a saúde humana, por contribuir para o funcionamento adequado do 

sistema imunológico e da resistência contra microrganismos patogênicos (Geng et 

al., 2022). 

Dentre os principais grupos microbianos, os Bacteroidetes atuam na 

metabolização de  carboidratos insolúveis, favorecendo assim a obtenção de 

energia a partir da dieta (Souza et al., 2021). Já o filo Firmicutes, estão 

relacionados, não apenas à fermentação de carboidratos insolúveis, mas também  à 
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conversão de carboidratos complexos em glicose e ácidos graxos  de cadeia curta, 

estes processos podem favorecer o acúmulo de gordura corporal, especialmente em 

indivíduos obesos (Souza et al., 2021). Achados da literatura, indicam que o filo 

Actinobacteria está ligado a efeitos positivos sobre o peso corporal e saúde 

intestinal e que essa população encontra-se alterada em indivíduos obesos 

(Oliveira, 2020). 

As espécie Akkermansia muciniphila e a Faecalibacterium prausnitzii, 

pertencentes ao filo Verrucomicrobia e Firmicutes, são consideradas bactérias 

benéficas por estarem associadas a benefícios metabólicos, como a redução dos  

níveis de glicemia, de gordura corporal e redução da inflamação (Zhang et al., 

2024). Ainda as Bifidobacterium spp. exercem papel na redução da adiposidade e 

regulação de parâmetros metabólicos, como os níveis de colesterol, glicose e 

leptina, bem como na modulação de enzimas hepáticas, contribuindo para a 

melhora no quadro da obesidade (Costa, 2024). Da mesma forma, Lactococcus, 

impactam conferindo efeitos positivos na microbiota intestinal, com efeitos 

anti-inflamatórios e antioxidantes, tornando-se uma ferramenta terapêutica valiosa 

no tratamento de doenças intestinais (Costa, 2024). 

Estudos demonstram que a proporção Firmicutes/Bacteroidetes é diferente 

em indivíduos obesos e eutróficos, observando um aumento de Firmicutes nos 

obesos e uma redução dos Bacteroidetes (Florio; Silva, 2024; Geng et al., 2022; 

Neto et al., 2023; Salomão et al.,2020). Essas descobertas sugerem que a microbiota 

intestinal tem o potencial de afetar a eficiência com que o organismo extrai calorias 

da dieta, contribuindo para a obesidade.  

Ainda, evidências indicam que a perda de peso e a prática de atividade física 

resulta na modulação da microbiota entérica de forma positiva em indivíduos obesos 

(Santos et al., 2020). 

 
4.4 Metabólitos e microbiota intestinal 
 

No contexto do metabolismo energético, os ácidos graxos de cadeia curta 

(AGCC) são metabólitos produzidos pela microbiota intestinal e desempenham um 

papel crucial no metabolismo do hospedeiro (Da Silveira et al., 2023). Os ácidos 

graxos de cadeia curta desempenham um papel fundamental como substratos na 

gliconeogênese,  contribuem para a síntese de colesterol, a regulação dos 
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processos inflamatórios e a modulação das respostas imunológicas (Santos et al., 

2020). 

Os ácidos graxos de cadeia curta resultam da fermentação de 

polissacarídeos por diferentes bactérias intestinais e podem ser absorvidos 

eficientemente pelo organismo (Santos et al., 2020; Zhang et al., 2024 ). Dentre os 

principais ácidos de cadeia curta liberados após a fermentação, destacam-se o 

acetato, propionato e butirato, que atuam em processos fundamentais ao 

funcionamento do organismo humano (Geng et al., 2022; Oliveira, 2020; Zhang et 

al., 2024).  

Dentre os AGCC, o acetato é o mais abundante e tem seu metabolismo 

rápido no fígado, onde participa da síntese de colesterol, utilizado na lipogênese e 

gliconeogênese (Santos et al., 2020; Oliveira, 2020), contribuindo para obesidade e 

doenças hepáticas gordurosas não alcoólicas (Geng et al., 2022). O butirato, além 

de participar da gliconeogênese e síntese de colesterol, também desempenha 

funções na manutenção da barreira intestinal (Santos et al., 2020; Oliveira, 2020). 

Já o propionato atua como substrato para a gliconeogênese hepática, estimula a 

lipogênese, reduz a lipólise e aumenta a expressão de genes relacionados à leptina 

(Oliveira, 2020).   

Esses ácidos graxos de cadeia curta têm a capacidade de regular o apetite, 

por estimular a secreção de hormônios anorexígenos, contribuindo para a regulação 

da ingestão alimentar e do gasto energético (Oliveira, 2020).  
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5 RESULTADOS 
​  
​ Foram selecionados um total de 16 artigos, para compor essa revisão 

narrativa, todos baseados em ensaios clínicos randomizados (RCTs). Para 

apresentação dos resultados, foi elaborada a seguinte tabela com os principais 

detalhes dos artigos selecionados:  
 
Tabela 1 - Apresentação de artigos científicos incluídos na revisão narrativa 
 

PERIÓDICO   

The American 

journal of 

clinical 

nutrition 

REFERÊNCIAS Muralidharan et al., 2021 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico randomizado 

OBJETIVOS Investigar o impacto de uma intervenção baseada na 

dieta mediterrânea associada à restrição energética e 

promoção da atividade física sobre a microbiota 

intestinal em adultos com sobrepeso ou obesidade em 

um estudo de 1 ano. 

RESULTADOS No estudo, houve  redução significativa do peso (-4,2 

kg), IMC (-1,6 kg/m²) , circunferência da cintura (-5 

cm), Triglicerídeos (TG), glicemia de jejum e aumento 

de HDL e melhora da resistência à insulina, nos 

participantes do grupo de intervenção.​

Na modulação da microbiota intestinal, a dieta 

promoveu uma redução significativa  das bactérias 

Butiricicoccus, Haemophilus, Ruminiclostridium  e 

Eubacterium hallii. Foi observado também aumento 

das bactérias da família Lachnospiraceae NK4A136. 

The American 

journal of 

clinical 

nutrition 

REFERÊNCIAS García-Gavilán et al., 2024 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico randomizados 

OBJETIVOS Analisar os efeitos de uma dieta mediterrânea com 

restrição calórica e promoção à atividade física sobre a 

microbiota em indivíduos com sobrepeso/obesidade e 
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risco cardiovascular. 

RESULTADOS O grupo de intervenção apresentou maior perda de 

peso (-4,8 kg), redução de IMC (-1,5 kg/m²) e 

circunferência da cintura (4,4 cm) e redução de LDL, 

triglicerídeos, glicemia de jejum, níveis de insulina, 

melhora do HOMA-IR e redução da hemoglobina 

glicada.  

No grupo intervenção ocorreu a redução das bactérias 

Eubacterium hallii e Dorea, que estão associadas à 

piora dos parâmetros metabólicos. 

Nutrition,  

metabolism, 

and 

cardiovascular 

diseases 

REFERÊNCIAS Tehrani et al., 2022 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico randomizado cruzado 

OBJETIVOS Comparar os efeitos da dieta Atkins (55% gordura, 

25% proteína, 20% carboidratos) e uma dieta com 

baixo teor de gordura (20% gordura, 15% proteína, 

65% carboidratos) sobre a microbiota intestinal, perfil 

lipídico durante 6 semanas em mulheres obesas. 

RESULTADOS Não houve diferença significativa de parâmetros 

antropométricos em ambas dietas de intervenção. 

Resultou na redução da razão LDL/HDL e os níveis de 

colesterol não-HDL.  

A dieta Atkins aumentou significativamente a presença 

de Actinobacteria e reduziu Proteobacteria no 

intestino, reduzindo assim a proporção sérica de 

LDL/HDL e a capacidade antioxidante total sérica.  

The American 

journal of 

clinical 

nutrition 

REFERÊNCIAS Fragiadakis et al., 2020 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico randomizado 

OBJETIVOS Avaliar como dietas de baixo teor de carboidrato (HLC) 

e baixo teor de gordura (HLF) afetam a microbiota 

intestinal e a perda de peso ao longo de 12 meses, 

além de investigar se a composição inicial da 
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microbiota pode prever o sucesso na perda de peso. 

RESULTADOS Ambos os grupos, HLC e HLF, perderam peso (-5,3 kg 

HLC vs -6,0 kg HLF) 

 de forma significativa durante os 12 meses de estudo. 

Ainda, também,  o  IMC(-1,8kg/m² HLC vs -2 kg/m² 

HLF), a % de gordura corporal e a circunferência da 

cintura reduziram em ambos os grupos.​

Não foram relatadas mudanças significativas nos 

marcadores metabólicos como glicemia ou lipídios. 

Alterações iniciais na microbiota nos primeiros 3 

meses foram registradas, mas depois a microbiota 

retornou ao estado basal, mostrando uma capacidade 

de adaptação frente às mudanças dietéticas. 

Clinical 

nutrition 

REFERÊNCIAS Cuevas-Sierra et al., 2022 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico randomizado 

OBJETIVOS Desenvolver um modelo preditivo para perda de peso 

utilizando microbiota e informações genéticas para 

prescrever dietas personalizadas para perda de peso 

em indivíduos com sobrepeso ou obesidade. 

RESULTADOS Ambas as dietas moderadamente rica em proteína 

(MHP) e pobre em gordura (LF) resultaram em perda 

de peso significativa, com algumas diferenças 

individuais baseadas no perfil genético e microbiota 

basal.  

Melhoria em diversos marcadores metabólicos foram 

observados, incluindo resistência à insulina e 

composição lipídica.  

Na dieta MHP observou-se abundância de gêneros 

Coprococcus, Dorea e Ruminococcus, que foram 

associados, respectivamente, a redução de 

adiposidade, redução de IMC e redução do peso; e na 

LF as  espécies Bacteriodes finegoldii e Clostridium 

bartlettii, associadas à obesidade e perda de peso. 
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GUT REFERÊNCIAS Roager et al., 2018 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico randomizado, controlado e cruzado 

OBJETIVOS Avaliar os efeitos de uma dieta rica em grãos integrais 

na composição do microbioma  e nos biomarcadores 

metabólicos e inflamatórios em adultos com risco de 

síndrome metabólica 

RESULTADOS Os resultados mostraram que uma dieta rica em grãos 

integrais levou a redução significativa na ingestão 

energética e no peso corporal (-1,1 kg) e IMC (-0,4 

kg/m²).  

Além disso, houve uma redução nos marcadores de 

inflamação sistêmica de baixo grau, como a proteína C 

reativa (PCR) e a interleucina 6 (IL-6).. Não houve 

alterações significativas na composição da microbiota, 

no entanto as espécies bacterianas  produtoras de 

ácidos graxos de cadeia curta Faecalibacterium 

prausnitzii e Prevotella copri  aumentaram na dieta rica 

em grãos integrais.  

Nutrition 

journal 

REFERÊNCIAS Kopf et al., 2018 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico randomizado 

OBJETIVOS Comparar os efeitos do consumo de grãos integrais e 

frutas/vegetais na inflamação e na microbiota intestinal 

em indivíduos com excesso de peso e obesidade. 

RESULTADOS Não houve alteração significativa no IMC ou na 

composição corporal dos participantes nas 6 semanas 

de estudo. 

O consumo de grãos integrais reduziu 

significativamente os níveis de TNF-α (-3,7 pg/mL) e 

proteína ligante de lipopolissacarídeos (LBP, -0,2 

μg/mL). O grupo que consumiu frutas e vegetais teve 

redução significativa nos níveis de IL-6 (-1,5 pg/mL) e 
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LBP (-0,2 μg/mL). 

As alterações  na composição da microbiota foram 

altamente individualizadas, sem um padrão claro 

associado a cada grupo​. 

Ciência  

Molecular 

REFERÊNCIAS Bai et al., 2024 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico randomizado 

OBJETIVOS Avaliar o impacto da suplementação com  

Bifidobacterium breve BBr60 por 12 semanas  na 

microbiota intestinal, metaboloma e parâmetros 

metabólicos de indivíduos com sobrepeso ou 

obesidade. 

RESULTADOS O grupo que consumiu BBr60 apresentou redução 

significativa no peso (-4,67 kg)  e IMC (-1,49 kg/m²), 

além de melhora na glicemia de jejum e  perfil lipídico.  

O probiótico também modulou a microbiota intestinal, 

influenciando vias metabólicas de aminoácidos e 

regulando bactérias como Dialister, Klebsiella e 

Bacteroides. 

International 

Journal of 

Probiotics and 

Prebiotics 

REFERÊNCIAS Kong et al., 2020 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico randomizado duplo- cego 

OBJETIVOS Avaliar os efeitos de um suplemento simbiótico 

contendo Lactobacillus johnsonii No. 1088, Bacillus 

subtilis, essência de chá verde e borras de saquê 

fermentadas  na composição corporal e na microbiota 

intestinal de indivíduos com sobrepeso e obesidade. 

RESULTADOS O grupo suplementação apresentou redução 

significativa no peso corporal, IMC.​

Ainda, observou-se  redução nos níveis de colesterol 

total e LDL, sem alterações significativas nos níveis de 

glicose, HDL e triglicerídeos.​

A suplementação reduziu a abundância de 
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Helicobacter pylori e aumentou a contagem de 

Bifidobacterium.  

Nutrients REFERÊNCIAS Sergeev et al., 2020 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico randomizado, cego e controlado por 
placebo 

OBJETIVOS Investigar o impacto de um suplemento simbiótico 

contendo Lactobacillus acidophilus, Bifidobacterium 

lactis, Bifidobacterium longum, Bifidobacterium 

bifidum, galactooligossacarídeo e açúcares simples,  

na microbiota intestinal, na composição da microbiota 

intestinal, composição corporal e biomarcadores de 

obesidade em indivíduos obesos participantes de um 

programa de perda de peso. 

RESULTADOS Não houveram diferenças significativas entre os 

grupos placebo e simbiótico em termos de massa 

corporal total, IMC e gordura corporal. Houve redução 

do peso em ambos os grupos devido a dieta para 

perda de peso, no entanto o simbiótico não favoreceu 

o aumento desse efeito.  

A suplementação resultou no aumento significativo de 

Bifidobacterium e Lactobacillus e  redução de 

Prevotella e Gardnerella,  gêneros associados à 

obesidade e inflamação. 

Nature 

metabolism 

REFERÊNCIAS Li et al., 2024 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico cruzado, randomizado, duplo cego 

OBJETIVOS Investigar se o consumo de amido resistente (AR) 

influencia na perda de peso com a modulação da 

microbiota intestinal  em indivíduos com sobrepeso ou 

obesidade. 

RESULTADOS Após 8 semanas o grupo  que consumiu AR registrou 

uma redução significativa de peso corporal ( -2,3 kg 

em média), circunferência da cintura (-3,1 cm).  
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Melhorias na resistência à insulina foram observadas 

no grupo grupo AR. 

Níveis séricos de citocinas pró-inflamatórias (TNF-α e 

IL-1β) foram reduzidas, indicando menor inflamação 

sistêmica. 

Houveram alterações na composição da microbiota 

intestinal, como o enriquecimento de Bifidobacterium 

adolescentis e Ruminococcus broomii,  que foram 

associadas à redução da obesidade e redução da 

adiposidade. 

Nutrients REFERÊNCIAS Iversen et al., 2022 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico randomizado controlado paralelo 

OBJETIVOS Avaliar os efeitos do consumo de centeio rico em fibras 

na composição da microbiota intestinal, nos ácidos 

graxos de cadeia curta e  nas implicações na perda de 

peso e em fatores de risco metabólicos em um ensaio 

de 12 semanas. 

RESULTADOS Houve perda de peso associada ao consumo de 

centeio. Melhoria em marcadores de risco metabólico, 

incluindo possível redução da inflamação de baixo 

grau. O consumo de centeio alterou a composição da 

microbiota intestinal, aumentando a abundância de 

bactérias Agathobacter (produtoras de butirato) e 

reduzindo Ruminococcus torques, Eubacterium 

ventricosum e Holdemania o que pode estar 

relacionado à redução da inflamação. 

Nutrients REFERÊNCIAS Dong et al., 2020 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico randomizado 

OBJETIVOS Avaliar como uma dieta rica em proteínas com 

restrição calórica (HPD) em comparação a normal em 

proteína (NPD) afeta a composição da microbiota 
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intestinal em indivíduos com sobrepeso e obesidade 

RESULTADOS Após 8 semanas houve uma redução de peso em 

ambos os grupos (-3,46 kg HPD vs -2,83 kg NPD), no 

entanto a diferença entre os grupos não foi 

significativa. Não houve alterações significativas no 

perfil lipídico. 

A dieta HPD aumentou significativamente a 

diversidade microbiana e alterou a composição da 

microbiota, com aumento de Akkermansia spp. e 

Bifidobacterium spp. que foram associadas a redução 

da adiposidade  e redução de Prevotella spp que é 

associada a obesidade. Embora o foco do estudo 

tenha sido as alterações na microbiota, foi observado 

em ambos os grupos a redução de peso (3,46 kg HPD 

vs. 2,83 kg NPD), melhora na sensibilidade à insulina 

e no perfil lipídico. 

Clinical 

nutrition 

REFERÊNCIAS Hiel et al., 2020 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio multicêntrico,  simples-cego e controlado por 
placebo 

OBJETIVOS Avaliar o impacto da suplementação com inulina na 

microbiota intestinal e nos parâmetros metabólicos em 

pacientes obesos, além de investigar a influência do 

uso de metformina na resposta à intervenção. 

RESULTADOS Em 3 meses observou-se que no grupo prebiótico 

houve redução significativa do IMC, peso corporal e 

circunferência da cintura.​

O tratamento com metformina compromete os efeitos 

positivos da inulina na microbiota e nos parâmetros 

metabólicos.  

A redução da sensibilidade à insulina foi mais evidente 

em pacientes que não usaram metformina.​

Em relação a microbiota , houve aumento significativo 

da abundância de Bifidobacterium, Catenibacterium, 
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enquanto Desulfovibrio e Clostridium sensu stricto 

diminuíram, associando-se à melhoria dos parâmetros 

antropométricos e metabólicos. 

The journal of 

nutrition 

REFERÊNCIAS Johnstone et al., 2020 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio cruzado 

OBJETIVOS Avaliar os efeitos da inclusão de carboidratos não  

digeríveis (amido resistente tipo 3) na manutenção do 

peso e na microbiota intestinal após uma fase de 

perda de peso em adultos com sobrepeso. 

RESULTADOS Durante a fase de perda de peso, os participantes 

perderam em média 3,64 kg. Na fase de  manutenção, 

o peso foi estabilizado entre os grupos controle (GC) e 

amido resistente. Circunferência da cintura (-2,57 cm) 

e quadril (-2,35 cm) continuou a diminuir durante a 

fase de manutenção, mas o IMC permaneceu estável.  

A glicemia de jejum foi menor nos participantes que 

consumiram amido resistente  (5,59 vs. 5,75 mmol/L 

GC).  

Também houve redução nos triglicerídeos e colesterol 

LDL.​

A inclusão do amido resistente alterou a composição 

da microbiota intestinal, contudo não houve impacto na  

diversidade global.  

O consumo de amido resistente aumentou os gêneros 

bacterianos produtores de ácidos graxos de cadeia 

curta, como Ruminococcus, Eubacterium rectale,  

Faecalibacterium prausnitzii e Roseburia. 

The Journal of 

nutritional 

biochemistry 

REFERÊNCIAS Mayengbam et al, 2018 

TIPO DE 
ESTUDO 

Ensaio clínico randomizado 

OBJETIVOS Investigar os efeitos da suplementação com fibra de 

ervilha amarela sobre a microbiota intestinal e os 
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metabólitos em adultos com sobrepeso ou obesidade. 

RESULTADOS Houve uma redução maior do peso corporal  no grupo 

que recebeu fibra de ervilha (-2,2 kg vs -0,8 kg grupo 

controle).​

O consumo de fibra de ervilha melhorou o perfil de 

metabólitos séricos. 

O aumento da abundância de  Lachnospira (produtora 

de AGCC) foi registrado, sendo associada 

negativamente à perda de peso. 
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A presente revisão analisou o impacto da alimentação na microbiota intestinal e sua 

relação com a regulação do peso, metabolismo energético e eficiência das intervenções 

dietéticas na perda de peso. 

A obesidade é uma condição multifatorial que está associada a alterações 

metabólicas e inflamatórias significativas. A associação entre a microbiota intestinal e a 

regulação do peso corporal e alterações em parâmetros metabólicos têm sido amplamente 

estudada nos últimos tempos. Os estudos analisados nesta revisão favorecem a hipótese 

de que as alterações na composição da microbiota intestinal impactam diretamente na 

regulação do metabolismo energético e na composição corporal dos indivíduos. 

A dieta mediterrânea, quando combinada com restrição calórica e atividade física, 

demonstrou melhora nos parâmetros metabólicos e na composição da microbiota intestinal. 

Dois dos 16 estudos analisados destacaram que a dieta mediterrânea promoveu a perda de 

peso significativa, além da redução de IMC, da circunferência da cintura, dos triglicerídeos, 

da glicemia de jejum, bem como a melhora na resistência à insulina e do perfil 

lipídico.(Muralidharan et al., 2021; García-Gavilán et al., 2024). No entanto, os mecanismos 

exatos pelos quais a restrição energética afeta a microbiota ainda não são completamente 

compreendidos, exigindo mais estudos para elucidação.  

No estudo que abordou a dieta Atkins (Tehrani et al., 2022), observou-se melhora no 

perfil lipídico, com redução do colesterol LDL e aumento do HDL, no entanto não houve 

diferenças significativas em relação aos parâmetros antropométricos. Já no estudo que 

avaliou o consumo de dietas com baixo teor carboidrato ( HLC)  e baixo teor de gordura 

(HLF)  (Fragiadakis et al., 2020)  houve perda significativa de peso, redução do IMC, % 

gordura corporal e circunferência da cintura em ambos os grupos, mas  não observou-se 

impactos significativos sobre o perfil metabólico. 

O estudo de Cuevas-Sierra et al. (2022), que analisou o consumo de dietas 

moderadamente ricas em proteína (MHP) e pobres em gordura (LF), demonstrou que 

ambas as intervenções resultaram em uma significativa perda de peso e melhora na 

resistência à insulina e indicadores lipídicos. Dong et al. (2020)  que avaliou o consumo de 

dieta rica em proteína (HPD) em relação à dieta normal em proteína (NPD) obteve como 

resultado uma maior perda de peso no grupo HPD, possivelmente pelo poder sacietógeno 

da proteína (ABESO,2022). 

​ Intervenções que promoveram o consumo de grãos integrais (GW), frutas e vegetais 

(FV), exploradas por Roager et al. (2018) e Kopf et al. (2018), evidenciaram redução da 

inflamação sistêmica (PCR, IL-6, TNF-α e LBP) e melhora da sensibilidade à insulina,, 

apesar da individualidade na resposta da microbiota. Contudo, Roager et al. (2018) 

observaram uma redução significativa na ingestão energética e no peso corporal, enquanto  
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Kopf et al. (2018) avaliaram que as alterações no IMC ou na composição corporal não 

sofreram alterações significativas nas 6 semanas de intervenção. 

​ Iversen et al. (2022) realizaram um estudo que analisou o consumo de produtos a 

base de trigo refinado e de centeio, no qual em ambos os grupos apresentaram a perda de 

peso e massa gorda, no entanto o grupo centeio apresentou uma perda mais acentuada. 

Neste mesmo estudo, o PCR no grupo centeio reduziu e não houveram alterações nos 

marcadores lipídicos e nos marcadores glicêmicos (Iversen et al. 2022). 

Estudos com suplementação de probióticos e simbióticos (Bai et al., 2024; Kong et 

al., 2020; Sergeev et al., 2020) reforçaram o papel dessas intervenções na regulação da 

microbiota e na melhora de parâmetros metabólicos. O consumo de probióticos (Bai et al., 

2024) resultou em uma maior perda de peso, redução de IMC e da glicemia de jejum, mas 

sem alterações nos indicadores lipídicos; já o consumo de simbióticos (Kong et al., 2020) 

resultou na perda significativa de peso corporal, redução do IMC, da CC, da CQ, colesterol 

total, LDL e HDL. Em contrapartida, o estudo de Sergeev et al. (2020), que também avaliou 

o consumo de simbióticos, não registrou alterações nos parâmetros antropométricos e nos 

biomarcadores relacionados à obesidade. O tempo de condução e o número amostral do 

estudo podem ter interferido na ausência de mudanças nos parâmetros antropométricos. 

Assim, pesquisas com maior duração e com um número amostral maior  devem ser 

implementadas. 

Estratégias que envolvem carboidratos não digeríveis, como amido resistente e 

fibras alimentares (Li et al., 2024; Hiel et al., 2020; Johnstone et al., 2020; Mayengbam et 

al., 2018), mostraram efeitos benéficos na composição da microbiota, redução da 

inflamação e melhora da sensibilidade à insulina, destacando o papel das fibras como um 

modulador-chave na saúde intestinal e metabólica. 

​ O estudo de Johnstone et al. (2020) mostrou uma perda de peso significativa , 

redução de circunferência da cintura, redução da glicemia de jejum , colesterol total, LDL 

em indivíduos que consumiram amido resistente associados uma dieta para manutenção de 

peso. Seguindo essa linha de resultados, Li et al. (2024) relataram que o consumo de amido 

resistente resultou na redução do peso corporal, da massa gorda, da CC e da adiposidade 

abdominal, melhora na sensibilidade à insulina, na tolerância à glicose e redução de 

citocinas inflamatórias (TNF-α e IL-1β) em indivíduos que consumiram amido resistente.  

​ Hiel et al. (2020) demonstraram que a suplementação com inulina reduziu 

significativamente o peso corporal, o IMC, a circunferência da cintura, mas os benefícios 

apresentados foram reduzidos na presença de metformina, indicando que medicamentos 

podem interferir nos efeitos dos prebióticos. É inclusive referido na literatura a redução dos 

níveis de B12 com uso da metformina, droga largamente prescrita para indivíduos 

portadores de diabetes.  
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​ A eficiência das intervenções na modulação da microbiota para perda de peso foi 

amplamente explorada nos estudos revisados. O consumo de uma dieta mediterrânea  foi 

associada à saúde metabólica e redução do quadro inflamatório, o aumento da proporção 

Bacteroidetes/Firmicutes e a redução de bactérias produtoras de ácidos graxos 

(Butiricicoccus, Ruminiclostridium  e a espécie Eubacterium hallii) (Muralidharan et al., 2021; 

García-Gavilán et al., 2024).  

A dieta Atkins favoreceu o aumento de Actinobactérias e reduziu Proteobactérias, 

que foram associadas à redução da proporção sérica de LDL/HDL e a redução de níveis 

séricos de espécies antioxidantes no organismo (Tehrani et al., 2022). Fragiadakis et.al 

(2020) em seu estudo, observaram que as alterações na microbiota intestinal foram 

transitórias e que, ao final dos 12 meses de estudo, o microbioma retornou ao estado basal. 

Essas alterações transitórias indicam que a perda de peso pode não ser influenciada pela 

modulação da microbiota intestinal e que fatores fisiológicos dos indivíduos podem atuar no 

corrigindo as alterações microbianas. 

Cuevas-Sierra et al. (2022) demonstraram que indivíduos com microbiotas distintas 

podem responder de forma diferente a dietas moderadamente ricas em proteína (MHP) ou 

pobres em gordura (LF), reforçando a necessidade de abordagens nutricionais 

personalizadas. A dieta MHP foi associada a uma maior presença de Coprococcus, Dorea e 

Flavonifractor, que foram associadas, respectivamente, a redução de adiposidade, redução 

de IMC e redução do peso; enquanto a dieta LF promoveu um aumento de Bacteroides 

finegoldii e Clostridium bartlettii,  associadas à obesidade e perda de peso. 

No estudo de Dong et al.(2020), os autores evidenciaram aumento  de  Akkermansia 

spp. e Bifidobacterium spp. que foram associadas à redução da adiposidade  e redução de 

Prevotella spp que é associada à obesidade, no grupo HPD. A Akkermansia tem sido 

associada à integridade da barreira intestinal e ao controle do peso, pois atua no 

metabolismo lipídico, favorecendo a redução do armazenamento de gordura (Ejtahed et 

al.,2019) .  

No estudo de Roager et al. (2018) a dieta rica em grãos integrais favoreceu o 

aumento de bactérias produtoras de ácido graxo de cadeia curta (Faecalibacterium 

prausnitzii e Prevotella copri) e a redução de Bacteroides thetaiotaomicron. Kopf et al. 

(2018) avaliaram que em 6 semanas alterações  na composição da microbiota foram 

individualizadas. 

O  consumo de amido resistente, o consumo de inulina, o consumo de probióticos e 

de simbiótico favoreceram alterações na microbiota intestinal. Li et al. (2024) registraram o 

aumento de Bifidobacterium adolescentis, Ruminococcus broomii, que foram associadas à 

redução da obesidade e a redução de massa gorda. Em Sergeev et al. (2020) observaram o 

aumento da abundância das cepas bacterianas de Bifidobacterium e Lactobacillus devido à 
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composição do simbiótico utilizado, foram associadas, respectivamente, a efeitos 

antiobesidade e a redução da glicemia. Já no estudo de Hiel et al. (2020), os autores 

evidenciaram o aumento de Bifidobacterium e  Catenibacterium, associadas a melhorias no 

LDL e a degradação de polissacarídeos e redução de Desulfovibrio e Clostridium sensu 

stricto que foram associadas a redução do peso, massa gorda e resistência à insulina. 

Em relação aos parâmetros antropométricos, as bactérias  Coprococcus, 

Lachnospiraceae, Tyzzerella e Gardnerella foram associadas ao acúmulo de gordura 

corporal, enquanto as Sutterella, Butyricimonas, Eubacterium ruminantium estavam 

relacionadas a redução da gordura corporal (Muralidharan et al., 2021; Sergeev et al., 2020; 

Iversen et al., 2022). 

Em relação ao metabolismo, a abundância de Eubacterium estava associada a piora 

no controle glicêmico, e as Megasphaera estavam associadas a melhora nesse controle; as 

bactérias  da família Christensenellaceae foram associadas à redução de colesterol. 

(Sergeev et al., 2020). A bactéria Odori Bacter está associada à redução da inflamação, 

enquanto a Barnesiella favorece o quadro inflamatório no grupo que consumiu centeio 

(Iversen et al., 2022). 

 Os resultados analisados nesta revisão reforçam a importância da alimentação na 

modulação da microbiota intestinal e na prevenção e tratamento da obesidade.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Os estudos analisados evidenciaram que abordagens nutricionais, como as dietas 

ricas em fibras, os prebióticos e probióticos, têm potencial de modificar favoravelmente a 

composição do microbioma entérico, promovendo um perfil bacteriano associado a um 

metabolismo mais saudável e à perda de peso. Ainda, a estratégias dietéticas específicas, 

como a redução do consumo de ultraprocessados e a inclusão de alimentos fermentados, 

também demonstraram efeitos positivos na regulação do peso corporal. 

A partir da análise realizada ao longo deste trabalho acerca da influência da 

microbiota no metabolismo e na modulação do peso corporal, foi possível compreender a 

importância e relevância da alimentação na modulação da microbiota entérica na saúde 

humana. A diversidade microbiana e o equilíbrio entre os diferentes filos bacterianos são 

essenciais para a manutenção da homeostase intestinal e para a proteção contra agentes 

patogênicos. 

Os estudos analisados demonstram que a microbiota intestinal desempenha um 

papel fundamental no metabolismo humano, influenciando a absorção de nutrientes, o 

armazenamento de energia e a regulação de processos inflamatórios. A composição e 

diversidade microbiana intestinal estão diretamente relacionadas ao equilíbrio metabólico e 

ao desenvolvimento de distúrbios como obesidade e resistência à insulina. Indivíduos com 

uma microbiota mais diversa apresentam um metabolismo energético mais eficiente, 

enquanto uma microbiota menos diversa tem sido associada a maior susceptibilidade ao 

ganho de peso e doenças metabólicas. 

Dessa forma, conclui-se que a modulação da microbiota intestinal por meio da 

alimentação representa uma abordagem promissora para auxiliar na perda de peso e na 

prevenção e no tratamento da obesidade.  
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